
metamorfismo principal, e representada por porfiroblastos de cloritóide, 
clorita e mica branca. 

Com base no mapeamento de três isógradas metamórficas 
("almandina in", "estaurolita in", "cloritóide out") e no estudo 
microtectônico de lâminas delgadas, foi possível posicionar no tempo, o 
crescimento dos minerais metamórficos com as três fases de deformação. 

No contexto regional, este trabalho vem confirmar a hipótese inicial 
de Ebert (1956a, 1968) de que os Grupos São João Dei Rei e Andrelândia 
pertencem ao mesmo ciclo tectono-sedimentar, como advogado por Trouw 
e colaboradores (1980, 1983) e Ribeiro e Heilbron (1982), para o Grupo 
Carrancas. 

Quanto a idade absoluta das unidades metassedimentares da 
seqüência superior, algumas determinações Rb/Sr (obtidas no CPGeo -
IGUSP) sugerem a possibilidade de idades mais antigas que o ciclo 
brasiliano, contrariamente ao indicado por outros autores (Ebert, 1967; 
Almeida, 1976 e CPRM/DNPM, 1978 por ex.). As determinações K-Ar 
obtidas, confirmam a remobilização isotópica alcançada no ciclo Brasiliano. 

ÁREA III 

LUIZ CARLOS DA SILVA FREITAS 
Nanofósseis Calcários e sua Distribuição (Aptiano-Mioceno) na Bacia 

Sergipe-Alagoas 

Orientador: Luiz Padilha Quadros 

Resumo: 
O objetivo desta tese foi reunir os principais dados a respeito dos 

nanofósseis calcários, que hoje são, indubitavelmente, uma ferramenta 
biocronoestratigráfica importante utilizada nas pesquisas petrolíferas devido 
à pequena distribuição vertical e à ampla distribuição geográfica deste grupo 
de microfósseis. 

A revisão das lâminas de nanofósseis calcários dos poços da bacia 
Sergipe-Alagoas permitiu um refinamento das biozonas até então propostas 
por Troelsen & Quadros (1971) para toda plataforma continental brasileira. 

A reunião de um maior número de gêneros e espécies de nanofósseis 
calcários possibilitou a redefinição dos limites cronoestratigráficos e o 
reconhecimento de algumas biozonas que não haviam ainda sido descritas 
na bacia Sergipe-Alagoas. 
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